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" eu vim para que 

tenham  vida, e vida em 

abundância." (Jo 10 10)

—
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"É preciso nesta noite 

. . recriar as esperanças 

revestir as mãos de

justiça

não trair;

reinventar a coragem, 

m anter acesa a iuz dos

homens

e forte o grito na
garganta."



CEI — Domlcio está em Nairobi. A equipe do CEI 
continua seu trabalho. A V Assembléia do Conselho Mun­
dial de Igrejas é, sem dúvida, o maior acontecimento 
ecumênico do ano. A imprensa secular no Brasil, sobre­
tudo a "grande", silencia quase_que completamente sobre 
o evento. As agências internacionais de notícias serão 
as culpadas? Será o ternário da Assembléia "Jesus Cristo 
liberta e une?" Ou será que a situação do mundo, opri­
mido e dividido deve ser escondida e escamoteada? Em 
janeiro prometemos dizer sobre Nairobi o que ningéum 
até agora disse ao leitor brasileiro.

Terminamos mais um ano. Difícil, cheio de violên­
cias, de lutas e de opressões. Na caminhada houve recuos 
e avanços. A semente da libertação, entretanto, mostrou 
que é irresistível. Ela acaba sempre germinando. É nesta 
esperança que entramos em 1976.

Agradecemos o seu companheirismo nessa caminha­
da. Esperamos contar com você ainda mais intensamente 
no próximo ano.

As cartas que continuamente recebemos são a com­
provação de que o nosso trabalho tem sido útli à comu­
nidade cristã consciente de que a ação libertadora do 
Evangelho está em marcha.

Não continuaremos sem o seu apoio financeiro que 
se pode expressar pela renovação de sua assinatura e pela 
sugestão de novos assinantes.

Com este número segue c SUPLEMENTO 13 ainda 
sobre a Religiosidade Popular.

Feliz 1976, juntos!
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— Desculpem minha demora. 
Tenho milhões de desculpas (to­
das falsas) para isso. Anexo o 
cheque de Cr$ 1.000,00 para re­
novar minha assinatura, ficando 
o restante como tentativa de 
participação na causa comum.

Ja^aw Pwto jRi&ofro 
Rio de Janeiro, RJ

C A R T A S

— Um abraço, com o cheque 
para a renovação de minha as­
sinatura. CEI para mim é como 
uma janela aberta para mundo. 
Leio-o com alegria (às vezes 
tristeza), mas sempre com mui­
ta gratidão pelo muito que essa 
publicação significa para o meu 
dia-a-dia. Continuem, mesmo que 
a gente não escreva sempre di-

ciü' não é necessariamente desca­
so, mas necessidade de meditar e 
muitas vezes não ter resposta 
para as indagações que se levan­
tam.

Pagina 
Indaiatuba, SP

— Longe de mim perder con­
tato com vocês e com o nosso 
querido CEI, que tanto bem nos 
tem trazido. Suas informações e

seu rico material .de reflexão 
têm sidq nosso alento aqui em 
Colatinae no Estado, nestes dias 
difíceis do Presbiterianismo em 
nossa região.

I A j o u j o  P # 2 . y

Colatina, ES

— Venho pedir que me enviem 
uma assinatura anual. Estou 
muito alègre com estes livrinhos 
por terejm sermões que podem 
ser falamos em culto.

Tramandaí, RS

— Desejando tudo de bom 
para voçês. Que Deus abençoe 
o seu pessoal e a todos os seus 
colaboradores.

DE-srw Ãf.
Manaus, AM

—  Gostaria de ajudá-los mui­
to. Gostaria de retribuir-lhes de 
alguma forma o< bem imenso que 
me fazem suas publicações. O 
que fazem, seja pelo conteúdo 
do que escrevem, seja pelas no­
tícias que nos trazem, dá-nos 
alento e segurança, dá-nos cer­
teza da ação de Deus aqui e 
agora. Muito obrigada.

Belo Horizonte, MG

mativo valiosc do mundo do 
Ecumenismo. Rogo fervorosa­
mente a Deus que os generosos 
irmãos que o dirigem nunca se 
vejam impossibilitados de con­
tinuarem a proporcioná-lo aos ve­
ros cristãos de todas as igrejas.

A í á W o  P .  0 / w o . y  
Pelotas, RS
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PASTOR PEDE PROVI­
DÊNCIAS PARA LAVRA­
DORES SEM TERRA

O pastor João Maria Correia, 
missionário em Rondônia, fez 
um claro e incisivo relatório 
ao Governo Federal, encaminhan- 
do-o ao Deputado Jerônimo San­
tana, no qual expõe a situação 
de inúmeros lavradores em sua 
região que, oriundos do sul, gas­
tam seu dinheiro e não con­
seguem terras, sendo obrigados 
a cultivar terrenos alheios para 
sobreviver. "Como pastor, tenho 
penetrado no sofrimento do povo 
e não posso ficar calado", con­
clui, depois de solicitar informa­
ções sobre o futuro dessas fa ­
mílias.

JOÃO PESSOA: NOVO 
BISPO SEM HOMENAGEM 
DE RECIFE

Por ocasião da nomeação de 
Dom Marcello Pinto Carvalhei­
ra, Bispo Auxiliar de João Pes 
soa, alguns membros da Câmara 
Municipal de sua cidade natal, 
Redf =, quisera ti h e prestar uma 
homenagem. A idéia originou 
uma discussão, pois vários foram 
contra, um deles chegando a 
afirmar que não votaria a favor 
porque tinha medo de perder o 
mandato. No final de tudo, nem 
mesmo um telegrama de con­
gratulações pôde ser mandado, 
nem a ele, nem ao Papa Paulo 
VI, em nome da cidade do Re­
cife. A oposição da ARENA à 
homenagem se prende ao fato de 
Mons. Marcello ser um dos au­
xiliares mais diretos de Dom

(CIC, 11-11-75)

DIA 30 DE NOVEMBRO, 
DIA NACIONAL DO 
MIGRANTE

A propósito da data, o Regio­
nal Extremo-Oeste da CNBB 
preparou como subsídio litúrgico 
uma breve reflexão para ajudar

cia a data de um problema acen­
tuado, não só no Mato Grosso, 
mas também em diferentes re­
giões do Brasil.
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PARÓQUIAS PAULISTAS TÊM UM DIA DE ORAÇÃO 
E JEJUM PELA PAZ E JUSTIÇA NO PAÍS

As paróquias paulistas dedicaram "um dia de oração 
e jejum pedindo pela paz e pela justiça em nossa pátria, 
como expressão de penitência e súplica do povo e dos 
bispos do Estado de São Paulo", anunciou a Comissão 
Episcopal Regional Sul I.

"Não Oprimas Teu Irmão" é o título do documento 
da assembléia regional, resultante da última assembléia 
e que foi distribuído aos fiéis, contendo alusões entre 
as quais "erguemos nossa voz diante da onda de violência 
oriunda de todas as partes e que se patenteia por aten­
tados à vida, sequestros, assaltos, e diante, sobretudo, 
dos graves acontecimentos que vêm estarrecendo e in­
quietando a população de São Paulo".

defesa permanente dos direitosDepois de dizer que "assisti­
mos, de fato, a flagrantes des­
respeitos à pessoa humana, ima­
gem de Deus criador, caracte­
rizados por prisões arbitrárias 
que tomam, geralmente, a forma 
de verdadeiros sequestros" o do­
cumento reitera graves adver­
tências contidas na mensagem de 
Brodósqui (São Paulo), "Tes- 
íemunhos de Paz", de junho -le 
1972 todas relacionadas com a

ORGANIZADA A SOCIE­
DADE COOPERATIVA 
ECUMÊNICA PARA O 
DESENVOLVIMENTO

Os escritórios do Conselho 
Holandês de Igrejas e do Con­
selho Mundial de Igrejas assi­
naram, no dia 4 de novembro, 
em Roterdam, Holanda, o con­
trato que estabelece legalmente 
a Sociedade Cooperativa Ecumê­
nico para o Desenvolvimento 
(ECDS). Participaram da ceri­
monio Dr. Hendrikus Berlhof, 
conhecido teólogo, o Dr. H. M. 
Fiolet, por parte do Conselho 
Holandês, e o Dr. Philip Potter, 
por parte do Conselho Mundial 
de Igreias. O contrato foi con­
siderado um importante passo no

ra as comunidades pobres. A so­
ciedade iniciará suas atividades 
ao atingir o capital operativo de 
cinco milhões de dólares a ser 
conseguido através de do-acões 
das igrejas-membros do CMI.

da oessoa humana.
"Dirigimo-nos aos que detêm 

maior parcela de responsabilida­
de por esta situação, instando 
em nome de Deus, a quem os 
pensamentos e intenções dos ho­
mens não são ocultos e que a 
cada um há de julgar segundo 
as suas obras, para que se colo­
quem, com atos e palavras, em 
favor da defesa e afirmação dos 
direitos humanos, tanto no Ju­
diciário como no Legislativo e 
Executivo" concluiu a mensa­
gem.

(Jornal do Brasil, 14-11-75)

RENOVE SUA ASSINA­
TURA DO CEI.

Preço para 76: Cr$ 60,00

O SEMINÁRIO BATISTA 
EQUATORIAL PODERÁ 
ENTRAR PARA A ASTE

A Comissão Executiva da 
ASTE entrou em contato com 
a direção do Seminário Batista 
Equatorial, de Belém, Pará, a 
respeito do seu ingresso na 
ASTE como associado. O assun­
to foi levantado pelo atual deão 
daquela casa, Dr. Zaqueu de Oli­
veira, após verificação de que 
o trabalho que lá se realiza en­
quadra-se nas exigências regu­
lares dos Estatutos da Associa­
ção.

(A ASTE INFORMA, 
out. - 75)
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CNBB DEBATERÁ DIREITOS COM ENTIDADES 
MUNDIAIS

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil vai 
promover jornadas internacionais reunindo organizações 
de diferentes igrejas que lutam pela cjíefesa dos direitos 
humanos para denunciar as violações mais graves e as 
estruturas opressoras que as condicionàm e propor alter­
nativas para se chegar a uma nova ordem social que su­
pere as dominações.

A iniciativa foi aprovada pe­
la comissão representativa da 
CNBB que reuniu-se durante 
uma semana no Rio. Conforme 
esclareceu D. Ivo Lorscheiter 
secretário-geral da Conferência, 
o tema destas jornadas será ori­
entado peios princípios expíici- 
tós e implícitos contidos nas de­
clarações dos Direitos dc Ho­
mem e dos Direitos da Criança, 
da ONU.

(ESP 25-11-75)

APELO DOS BISPOS 
RECEBE ELOGIOS DE 
OPOSICIONISTAS

Os deputados Lysâneas Maciel 
(MDB-RJ), Jarbas Vasconcelos 
(M DB-PE), Brígido Tinoco 
(MDB-RJ) e o senador Roberto 
Saturnino Braga (MDB-RJ) 
elogiaram o documento sobre 
Pastoral Social da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, 
anunciando trabalho em favor 
do amadurecimento- político do 
povo brasileiro e afirmando que 
o setor político é o mais carente 
de sua ação pastoral. Para Ly­
sâneas, "um dos aspectos mais 
saudáveis da Igreja Cristã no 
Brasil consiste no revigoramento 
de sua consciência crítico-pro­
fética, de que é exemplo signi­
ficativo o referido documento". 
Acrescentou Lysâneas que "umas 
das grandes tragédias da Igreja 
foi a sua omissão e alienação 
em face dos problemas político- 
- nacionais. A omissão é conde­
nável, sobretudo, se implica aco­
modação a qualquer regime, nos

(O Est. de São Paulo, 3-12-75)

UNIÃO DE IGREJAS 
EM SRI LANKA

diferentes tradições protestantes, 
a 16 de novembro passado cele­
braram sua unificação. Após 
trinta anos de conversações, as 
Igrejas Anglicana, Metodista, 
Batista e Presbiteriana, e a Dio-

da índia, {decidiram organizar a 
Igreja cie Sri Lanka. Em se­
tembro passado o Concílio Cons­
tituinte elegeu cinco bispos para 
a nova Igreja —  os três bispos 
de origem anglicana e os presi-

Batista. A união destas igrejas 
foi aprovada pela maioria de 
seus concílios e convenções, na 
maioria dos casos alcançando 
90% da votação.

NO CHILE IGREJA ATUA 
SOB DURAS CONDIÇÕES

"É evidjente que o Chile está 
caminhando para uma situação 
como a existente hoje no Brasil, 
onde a Igfeja só pode trabalhar 
sob condiéÕes extremamente du-

to advertindo que o Chile so­
frerá consèqüências imprevisíveis 
com a dissolução da Comissão 
Pró-Paz. A medida exigida pela 
junta militar "significa também 
que o cidadão já não terá onde 
ir para encontrar uma informa­
ção ou obter um conselho sobre 
o que fazer".

O ESTADO DE S. PAULO, 
28-11-75

ÍNDIOS TAPIRAFÉ 
AMEAÇADOS DE EXPUL 
SAO DE SUAS TERRAS

Os índios da aldeia Tapirapé, 
na Prelazia de São Félix, no- 
Mato Grosso, estão ameaçados 
de expulsão de suas terras, caso 
não aceitem a nova demarcação 
que lhes foi feita pela FUNAI. 
Este Órgão, responsável pelo in­
dígena brasileiro-, lhes propôs 
abandonar o atual território que 
ocupam, para ceder aos brancos, 
e instalar-se num outro, que os 
tapirapé consideram menor e des­
provido de caça e pesca. Mas se 
não aceitarem a proposta da 
FUNAI serão levados a ajuntar- 
se aos demais índios do Parque

sas que atua na região Tapirapé 
tomou a defesa dos índios, o- que 
lhe custou também a ameaça de 
expulsão do lugar. Representan­
tes da FUNAI afirmaram cate­
goricamente que as freiras só 
deveriam se preocupar com o 
trabalho espiritual, sem se en­
volver com os problemas de 
terra.

(CIC, 11-11-75)

DISSOLVIDA A 
COMISSÃO PRÓ-PAZ 
POR IMPOSIÇÃO DO 
GOVERNO CHILENO

Num gesto conciliatório, as 
autoridades eclesiásticas aceita­
ram dissolver a Comissão Pró- 
-Paz, que se destinava a socor­
rer as vítimas do regime que 
ocupa o poder no Chile há dois 
anos. Agora a Igreja pede ao 
governo que retribua o gesto e 
cumpra o decreto que estabelece 
que a detenção de qualquer pes­
soa deve ser comunicada em 48 
horas e que ninguém pode per­
manecer detido por mais de cin­
co dias sem abertura de processo. 
Em Genebra, a Organização In­
ternacional do Trabalho anunciou 
que concederá um prazo de mais 
quatro meses à junta militar 
chilena para responder às acusa­
ções de violação dos direitos sin­
dicais e das liberdades civis fun­
damentais.

DEZEMBRO 75 - CEI



UNIÃO DAS IGREJAS: 
TESTEMUNHO CRISTÃO

Um Sínodo protestante italia­
no entre a Igreja Evangélica 
Valdense e a Evangélica Meto­
dista, realizado semanas atrás, 
decidiu-se finalmente pela união 
de ambas numa só. Os movi­
mentos de aproximação destas 
comunidades vêm se realizando 
desde 1958. Mas a unificação 
definitiva só ocorrerá em 1979, 
pois que até lá serão cumpridos 
programas de conscientização dos 
membros destas duas Igrejas. O 
pastor Philip Potter, Secretário 
Geral do Conselho Mundial de 
Igrejas, declarou ao final do Sí­
nodo que esta medida trará mais 
força de ação à família protes­
tante italiana. E que é "um tes­
temunho cristão eficaz de união 
para o mundo". Atualmente as 
duas Igrejas contam juntas com 
43 mil membros.

(CIC — 11-11-75)

PRIMEIRO ENCONTRO 
ECUMÊNICO DE CORAIS 
DE SÃO PAULO

Primeiro foi interpretado o 
PfíMO % de Manci-
ni, pelo Coral "Eucarístico-Co­
municação". Depois, apresenta­
ram-se o Coro da Igreja Pres­
biteriana Independente, da Ca­
tedral Evangélica de São Paulo ; 
o "Schola Cantorum São Ra­
fael", da Paróquia de São Ra­
fael, da Mooca; o "Coral de 
Lutero', da Paróquia de Santo 
Amaro, da Igreja Evangélica 
Luterana de São Paulo; O Coral 
"Ars Antiqua", da Paróquia de 
São Joaquim, do Cambuci; o Co­
ral da Igreja Metodista Central 
de São Paulo ; e o Coral "Stella 
Maris", de Sorocaba. Um gran­
de final ecumênico terminou o 
programa, cantando o de
Haendel. Nessa ordem de apre­
sentação, realizou-se em 22 de 
novembro, a partir das 20h30m, 
no dia dos músicos, o Primeiro 
Encontro Ecumênico de Corais. 
A comemoração deu-se na igre­
ja de Santa Efigênia, reunindo 
grupos de canto coral de vários 
credos religiosos.

O SÃO PAULO, nov. 75
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NOVA BÍBLIA ECUMÊNICA

A primeira Bíblia traduzida para o francês por uma 
equipe ecumênica, -acaba de ser publicada na França. 
Dr. Philip Potter e o Dr. Visser't Hooft, do Conselho 
Mundial de Igrejas receberam em 12 de novembro, du­
rante um serviço especial de ação de graças no Centro 
Ecumênico de Genebra, cópias desta tradução realizada 
em 10 anos por cerca de 100 exegetas e tradutores pro­
testantes, católicos e ortodoxos. A publicação também é 
ecumênica, feita pelas Editions du Cerf (Católica) e Edi­
tions Les Bergers et les Mages (protestante) e Socieda­
des Bíblicas Unidas.

"CAMINHAR JUNTOS"

O slogan "Caminhar Juntos" foi tema para reflexão 
da Semana Eucarística. Segundo as palavras de Dom José 
Lamartine, Bispo Auxiliar de Olinda e Recife, "para se 
caminhar realmente juntos é necessário que se superem 
todas as formas de escravidão, se v-ença o imobilismo à 
luz de uma verdadeira religiosidade, num clima de aber­
tura e diálogo e em constante luta contra o egoísmo e 
vanglória" e, continua — "a comunhão em torno da 
mesa do Pão Eucarístico exige certamente o "caminhar 
juntos" nos demais aspectos da vida".

30 ANOS DE SACERDÓCIO DE D. PAULO ARNS

D. Paulo Evaristo Arns comemorou a 30 de novembro 
trinta -anos de sua ordenação ao sacerdócio. O atuai 
cardeal-arcebispo de uma das maiores arquidioceses do 
mundo desempenhou, desde sua ordenação, funções na 
Ordem Franciscan-a e na Arquidiocese de São Paulo. Atu­
almente, além das funções administrativas, tem se pro­
jetado na defesa dos direitos humanos e do desenvolvi­
mento das relações ecumênicas.

LYSÂNEAS MACIEL ELEITO NOVAMENTE ENTRE 
OS DEZ MELHORES DEPUTADOS DO ANO

Os jornalistas que realizam a 
cobertura dos trabalhos da Câ­
mara escolheram ontem, em vo­
tação, os dez melhores deputados 
em cada um dos três setores: 
plenário, político e comissões 
técnicas. Dos escolhidos, a maio­
ria pertence ao MDB (17), en­
quanto a Arena figura nas re­
lações com sete parlamentares. 
Alguns eleitos figuram simulta­
neamente nas listas de política

sões, mas nenhum chegou a in­
tegrar as três listas. Os que 
tiveram votos em duas listas fo­
ram Lysâneas Maciel, Israel 
Dias Novaes, Henrique Cordova, 
Alencar Furtado, Alceu Colares 
e Laerte Vieira. Lysâneas Ma­
ciel, em todos os anos de seus

clohido entre os dez melhores 
deputados. Este ano ele figurou 
no setor de comissões e de po- 
litica.
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IGREJA DA ASIA EM DEFESA DOS POBRES

Cerca de 40 bispos e representantes de conselhos 
sacerdotais e de superiores de Ordens ijeligiosas da Ásia 
Oriental estiveram reunidos recentem^nte em Tóquio, 
Japão, a fim de estudarem o compromisso social da 
Igreja asiática para com os pobres e oprimidos daquela 
parte do mundo. Cinco países se fizeram presentes a 
este encontro: Japão, Coréia, Filipinas, Hong-Kong e 
Macau.

Abordou-se na oportunidade o 
tema "As Dimensões Sociais do 
Evangelho: os Oprimidos e a 
Missão da Igreja". Dom Javier 
Julio Laboyen, bispo filipino e 
presidente da Comissão de De­
senvolvimento Humano da Fe­
deração das Conferencias Epis­
copais da Ásia, assim se expres­
sou por ocasião da abertura do 
encontro: "Nossos povos são
pobres, mas não sem valores, 
qualidades e potencial humano. 
São pobres porque se vêem pri­
vados de ter acesso aos recursos

materiais que necessitam para 
viverem dignamente. E se vêem 
privados porque vivem oprimidos

cas e políticas demasiado in­
justas". Eip seguida propôs aos 
participanteá :"Este encontro 
deverá nos conduzir a um com­
promisso de levar a justiça so­
cial às nossas comunidades. Po­
rém, advertiu o bispo, aquele 
que se propjôs a falar de justiça 
social devej antes ser justo aos 
olhos de tojlos".

"Ecclesia"

CURSO DE MESTRADO 
EM TEOLOGIA

A Faculdade de Teologia da 
Igreja Metodista (IM S), em 
Rudge Ramos, estará oferecendo, 
no próximo ano, Cursos de Es­
pecialização e Mestrado, nas 
áreas de Bíblia, História Ecle­
siástica e Teologia Sistemática. 
Informações maiores com : Prof. 
Clory T. de Oliveira, C .P . 5002, 
09720 — Rudge Ramos, SP.

PROGRAMA DE ASSIS­
TÊNCIA A REFUGIADOS 
POLÍTICOS

O Conselho Ecumênico de 
Juventude da Europa, reunido 
no mês de Outubro pp., aprovou 
um programa de assistência a 
refugiados políticos, especialmen­
te chilenos. Além disso, decidiu 
organizar, para 1976, uma cor- 
sulta sobrei "A Justiça e a Mi­
gração". Entre os participantes 
desta consulta deverão estar pre­
sentes 40 íjovens trabalhadores 
migrantes de diversos países da 
Europa.

CMI APELA A 
INDIRA GANDHI

Os esforços visando a reali­
zai reformas sociais que pro­
piciem situação' mais justa às 
massas oprimidas da índia, fo­
ram aplaudidos pelo Conselho 
Mundial de Igrejas, em carta en­
viada à Sra. Indira Gandhi. Ao 
mesmo tempo entretanto, o Dr. 
Philip Potter, secretário-geral 
do CMI, apelou à Primeiro-Mi­
nistro para que liberte os presos 
políticos e restaure plenamente 
os direitos democráticos suspen­
sos já há alguns meses. Na 
carta, Dr. Potter deu ênfase ao 
fato de que a participação do 
povo na construção do país re­
quer "liberdade de informação, 
de intercâmbio de idéias e de 
expressão de opiniões, inclusive 
as que divergem das posições 
oficiais".

LÍDER DE IGREJA 
COREANA POSTO EM 
LIBERDADE

O pastor Kim Kwan Suk, se­
cretário geral do Conselho Na­
cional das Igrejas Coreanas, foi 
posto em liberdade de modo ines­
perado em Seul, a 17 de setembro 
passado, algumas semanas antes 
da expiração do tempo de de­
tenção que havia sido fixado em 
seis meses. Não foi dada ne­
nhuma informação sobre a sorte 
de outros três pastores detidos 
na mesma ocasião que o pastor 
Kim; os parentes dos três aco­
lheram com alegria a liberação 
deste último. Não tendo sido 
provada a culpa de terem mal­
versado fundos da agência mis­
sionária "Pão para o Mundo" 
(República Federal da Alema­
nha), os acusados foram então 
condenados por ajudar pessoas 
que haviam violado leis de ex­
ceção, atentando deste modo con­
tra a segurança nacional, segun­
do o diário D<%Fy.
Os quatro homens foram detidos 
em 9 de abril e seu processo 
aberto em 5 de julho de 1975.
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PRESBITERIANOS DA CORÉIA DO SUL 
DEFENDEM CMI

Por ocasião de sua Assembleia Gerál, a Igreja Pres­
biteriana da Coreia do Sul fez uma declaração com vistas 
a reafirmar seu apoio ao movimento ecumênico e ao 
Conselho Mundial de Igrejas. Neste documento eles la­
mentam "que alguns líderes de igrejas coreanas tenham 
feito declarações errôneas com respeito ao movimento 
ecumênico, dizendo que o CMI é um organismo que 
possui sua própria teologia e que é pró-comunista"

Adiante afirma o documento 
que o que ocorreu é "obra per­
niciosa de quem percorre o 
mundo tratando de perturbar o 
tom relacionamento entre as 
Igrejas. Apesar desta calúnia

colaborando 
membro üo 
Igrejas

ativamente como 
ConseFn Mundial de 
contribuindo para a

comunhão da Igreja universal.



V ASSEMBLÉIA DO CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS

De Nairobi, do nosso correspondente:

— 20 brasileiros estão pre­
sentes: 11 delegados oficiais, re­
presentando cinco igrejas, 6 no 
"staff" do CMI, um visitante, 
um jornalista (presbiterianos, 
luteranos, pentecostais, episco­
pais, metodistas) e um observa­
dor católico romano. Surpreen­
deram-nos as duas primeiras ci­
dades africanas, com as quais 
entramos em contato : Johannes- 
burgo, pela riqueza e altíssimo 
padrão de vida (para os bran­
cos) e o tremendo racismo que 
exclui os negros de tudo. Nai­
robi, menor, mais humilde, muito

$  Uma das últim as medidas tomadas 
pelo Conselho Executivo do C M ï., reu­
nido em Nairobi antes da Assembléia, 
foi retirar os seus recursos, e aconselhar 
as Igrejas filiadas a fazerem o mesmo, 
de seis bancos internacionais que fizeram  
empréstimos à República Sul Africana. 
Estão esses bancos sediados na Alemanha 
Ocidental, França, Reino Unido, Holan­
da, Bélgica e Áustria.

# Em praça pública, em frente ao 
Kenyatta Centre, nos jardins floridos 
com seus chafarizes, e de acordo com 
os sonhos africanos, a 23 de novembro, 
culto solene deu início à V Assembléia 
do C.M.I. Processionaimente os 2 mil 
participantes partiram dali para o ple­
nário e sua instalação oficial. Um pastor 
íundamentalista escocês, Rev. Glass, do 
grupo Mclntire. tentou quebrar a sole­
nidade inicial derrubando o microfone 
principal aos gritos: "esta é a assembléia 
do Anti-Cristo!..." Foi preso e solto no 
dia seguinte.

# Antecedendo à reunião do C.M.I. 
em Nairobi, 96 jovens de 49 naises esti­
veram reunidos em Arusha, Tanzânia, e 
trouxeram  plataform a apresentada à V 
Assembléia, em que mostram aue não 
estão menos alheios aos problemas h u ­
manos, políticos, econômicos e sociais do 
que seus antecessores de Upsala.

presença de duas correntes an­
tagônicas nos debates verbais: 
uma extremamente preocupada 
com probiemas humanos, sociais, 
políticos e econômicos e a outra 
mais voltada para a religião 
cristã, suas manifestações ecle- 
siais e a evangelização do mun­
do. Isso, por certo, fará com 
que o C .M .I. chegue a um 
meio termo : sem se esquecer da 
fé salvadora no Cristo e da pro­
clamação dessa fé  ao mundo 
contemporâneo, marque a pre­
sença cristã numa definição de 
suas responsabilidades face aos 
problemas sociais, politicos e 
económicos nos quais os cristãos,

W Dezesseis Igrejas, de várias partes 
do mundo, foram  recebidas como novos 
membros do C.M.I., perfazendo o total 
de 288 Igrejas filiadas. Estas novas filia­
ções são de confissões presbiteriana, ba ­
tista, metodista, congregacional, discípu­
los de Cristo e outras.

@ A situação econômica mundial atin­
ge também o C.M.I. e ameaça um dé­
ficit nos seus orçamentos futuros, for­
çando a redução de algumas de suas ati­
vidades. Várias Igrejas filiadas, entre­
tanto, se prontificaram a manter ou re­
forçar suas contribuições.

C Em encontro inform al dos partici­
pantes brasileiros à V Assembléia do 
C M.I., os delegados das Igrejas filiadas 
(anglicanas, metodistas, luteranas, pen- 
tecostais e reformados) m anifestaram  
desejo de levar às suas denominações 
proposta de criação de um Conselho Na­
cional no Brasil, para servir de elo de

9  Foram eleitos para o Conselho de 
Presidentes do C.M .I.: Rev. Dr. J. Mi- 
guez Bonino. metodista da Argentina, 
Arcebispo Olof Sundby, luterano da Sué­
cia. Dra. Cynthia Wedel, episcopal dos 
EUA. Dra. Annie Jiagge, presbiteriana 
de Gana, General T.B. Simatupang, re­
formado da Indonésia, e Metropolita Ni- 
kodim, ortodoxo russo.

bonita, entretanto. Num pais, 
Quênia, que vai se tornando 
exemplo para a África eferves­
cente. Os africanos dominam, 
vivem seu padrão e especialmen- 
te têm seu próprio governo, livre 
-lo colonialismo e das imposições 
de fora.

A Assembléia ecumênica foi 
instalada com menos pompa e es- 
petaculosidade que as anteriores ; 
com muito brilho, porém mais 
de acordo com a simplicidade 
do ambiente africano. Primei­
ros dias de plenário e grupos 
de estudo e verificou-se logo a

# Foram eleitos membros do Comitê Central do Conselho Mundial de Igrejas dois 
brasileiros: o Missionário Manuel de Mello, da Igreja Pentecostal "O Brasil para 

Cristo" e o Bispo Arthur R. Kratz, da Igreja Episcopal.
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ÚLTIMA PÁGINA

Esta noite, Senhor, não espero nada além de ti: 
vou partilhar!

Tu serás a festa na partil 
onde te encontrarei, 
e te olharei nos olhos

É preciso, nesta noite, es 
é preciso encontrar e dize 
é preciso beber o velho vi: 
é preciso nesta noite rec 
revestir as mãos de justiç 
aprender a nunca fechar 
e abrir o coração para a

quecer o cansaço e a solidão, 
r palavras totalmente novas, 

nho das certezas mais queridas, 
riar as esperanças, 

a e a inteligência de verdade, 
os olhos para a miséria, 

generosidade de quem dá a vida.

ha
escutando todos os risos 
dos que partilham comigo.

Esta noite é preciso retomar os caminhos da luta 
para fazer um mundo 
onde seja vergonhoso 
existirem duas classes de homens.

É preciso banir o verbo ter, sabê-lo a razão 
da violência, 
do sangue, 
da morte.

É preciso saber que a vida 
e que não podemos de

É preciso nesta noite não 
reinventar a coragem 
manter acesa a luz dos homens 
e forte o grito na garganta.

Hoje, alguma coisa vai nascer em nós.
Esta noite será natal.

recomeça em cada criança que nasce 
ixar-lhe o espólio de nossa geração, 
trair;
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